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SUPLEMF.NTO INFANTIL DO JORNAL 

O SECULO 

Por AUGUSTO DE SANTA-RITA 

Desenhos de A. LOPES e E. MALTA 

N.º 188 

• <Continuação do =i.úm.ero anterior) 

Ruminado o plano, - (conduzir Milita para a 
cabana abandonada da bruxa velha Ti'Benta ·que 
«Mata e Esfolai. assassinara há já dois meses, sem 

que as auctoridades houvessem descoberto o cri· 
me,) - o estalajadeiro, esvasiando a terceira ca· 
neca e puxando a última cachimbada, foi prepa­
rar uma trouxinha de roupa, prender os seus dois 
pombos pelos pés, encher o pichel de vinho que 
lhe restava, arrecadar D1l bôlsa o produto das úl-
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timas vendas e aguardou o momento asado para 
a execução da estudadinha vingança. 

Entretanto, Atias, já convalescente, ia agora 
todos os dias à administração do concelho, onde 
deixava constantes depoimentos, interrogado pelo 
administrador. 

• 
* * 

Ao primeiro canto dos galos, Milita despertou. 
Uma ténue claridade, através das frinchas da ja­
nela, anunciava a Aurora. Voltando os olhos, pro­
curou Rapina e, ao notar a sua ausência, ergueu-se 
do leito, entreabriu a porta, e chamou ..• 

Respondeu-lhe a voz arroucada de -=Mata e Es­
fola)) que, subindo logo a escada ao seu encontro, 
murmurou, com falsa solicitude e extrema hipo· 
crisia: 

- .:Saiba, Vossa Senhoria, que o senhor Rapi­
na, procurado aqui pela poltcia, teve de [agir 
mas disse-me para onde ia e encarregoa-me de 
a conduzir até lá. Querc acompanhar-me ?» 

- <-./mediatamente . •. • respondeu Milita, acre· 
ditando na astuciosa mentira do estalajadeiro e 
atríbuindo, a suposta perseguição, ao filho do 
administrador que era o seu constante pesadelo. 

- .:.Bntt!o, digne·se Vossa Senhoria acompa· 
nlzar-me>, 

Saltando para a velha mula, que à porta da es· 
trebaria os aguardava, puzeram-se a caminho. 

Num longínquo ermo, após haverem caminhado 
mais de uma hora, «Mata e Esfola• fez parar a 
mula junto de uma cabana abandonada, poisou a 
pequena trouxa que levava, o pichel e os pombos 
e, de má catadura, exclamou, fitando Milita que1 
durante a jornada, não dissera palavra: 

- <(,Agora, amigo Rapina, hás-de pagã-las do· 
bradas/.,, E, ironicamente, acrescentou : - .:.Com 
Afata e Esfola ninguém leva a melhor)• 

Depois, dirigindo-se brutalmente a Milita, res­
mungou, empurrando-a: - -=fica para ai, estafer­
mo/> Um momento depois, tirando da trouxa 
quatro pães e uma garrafa com água, tornou, ru­
demente, enquanto, empunhando o pichel e es­
quecendo os pombos, tornava a montar na mula 
que logo partiu por diverso caminho: 

- «Aqui te fica o manjar I Passaràs a viver 
11éste palàcio que era a choupana da bruxa ve-
1/Ja Ti' Benta, até que eu venha buscar-te>. 

Já mal se !obrigava ao longe o vulto de «Ma­
ta e Esfola• cavalgando a mula. 

Ao ver-se subitamente tão só e em tal descam­
pado, Milita, compreendendo o lôgro em que caíra, 
desatou soluçando num choro convulsivo. - «Que 
fazer tao sósinha? I Nem vivalma passava I irz· 
da agora era manhã, manhã cheia de cór e de luz,· 
mas togo, logo quando tombasse a noite? I Seria 



éle, afinal, um salteador como os outros um 
bandido também?/ Mas não; era 1mpossío;l, -
(f!ensa1Ja) - tantas provas lhe dera ! . . . e já, de 
s1 para s1, pedia perdão a Deus de haver tido tais 
pensamentos. 

Decorrida uma hora, já um pouco mais confor­
mada com a sua situação irremediável, .Milita pôs­
se a pensar como havia de matar o seu tempo. 
Vendo perto uma enxada - (por sinal manchada 
de sangue, o que bastante a intrigou) - e dando 
com os dois pombinhos que «.Mata e Esfola>) trou­
xera consigo, ainda am~rrados pelos pés, condoída, 
lembrou-se de constrmr, com umas estacas e ca­
nas, que perto estavam, uma pequena capoeira. 
Pegou na enxada e dispôs-se a abrir quatro bura­
cos para firmar as estacas. Qual não foi, porém, o 
seu espanto, quando ao dar com a enxada mais 
fundo, um som cavo denunciou a existência de um 
corpo estranho. Cavou mais fundo ainda, afastou a 
terra com sinais evidentes de sangue coagulado e, 
com grande espanto, horrorísada, viu surgir a de­
fonna~a. cabeça duma velha, cujas feições já mal 
se ad1vmhavam. Não teve coragem para prosse­
guir. Aquele cadáver era, certamente, o da velha 
bruxa Ti'Benta que e.Mata e Esfola" assassinara e 
enterrara ali. 

Encaminhando-se para os pobres pombos amar­
rados e notando que eram pombos correios, teve, 
subitamente, uma idéa . •• 

Emtanto, . • 
· * 

No quarto do Dr. Fernando Reis, Rapina. ou 
melhor António, na .prostração que sucedera à 
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grande comoção porque passara, proíbido de fa­
lar, com a janela cerrada e Isabel à cabeceira. ve­
lando o seu sôno agitado pela febre, delirante, fa­
lava constantemente em Milita. De chofre, sentou­
se na cama e, pegando carinhosamente nas mãos 
de Isabel, balbuciou como se proferisse uma pre­
ce: - «1H<iezi11ha adorada, prerlso falar, ime­
diatamc11te, a meu pai». 

- 11i\1as, querido filh o, o teu estado não per­
mite conversas. Guarda para mais tarde o que 
tens a di-.-e1 .' ... > retorquiu-lhe docemente Isa­
bel. Comtudo, ante a insistência de António, !sa­
bei ergueu-se e, segundos após, pi ante pé, Fer­
nando abeL:ou-se do leito. 

Ao ouvir a extraordinária revelação de seu fi­
lho, tudo que se passara desde que Milita .fôi:a as· 
saltada, como a defendera, como a restituira a 
seus pais, após a sua prisão de que ela o liber­
tara, o rapto que fizera, :i. fim de a livrar da per­
seguição do filho do administrador e, emfim, a 
grande paixão que ela lhe inspirara. acabando ~or 
lhe pedir que a fôsse buscar a casa do estala1a· 
deiro, Fernando prometeu-lhe que, dentro de uma 
hora. estaria de volta com Milita. 

Rogando a D. Isabel que justificasse a sua au­
sência à chegada do médico operador, se chegasse 
antes dêle, Fernando saíu do quarto. armou-se 
com uma pistola, e. encaminhando-se par<>. o por­
tão da quinta onde se encontrava ainda, amarrado 
a uma árvore, o cavalo em que viera Rapina, mon­
tou-o e partiu a galope. 

Um quarto de hora passado, Fernando Reis pa­
rava à porta do <Albergue dos Peregrinos. 

(Continua no nró.rimo número) 
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A CONSTR U ÇÃO D E H OJE 
(Vicie página 6) 

A galinha e o galo, apesar de muito amigos, quando che­
ga a hora do almoço, sempre discutem um bocado, sõbre 
qual há-de ser o prime iro a comer. 

O galo ignora que é um dever de delicadeza deixar ser· 
vir primeiramente as senhoras, mesmo que sejam ... galinhas. 

A construção representa a discussão ante o prato da comida. 

Maneira de ar mar-Cola-se, como de costume, a folha 
em cartolina ou cartão, abrem-se·lhe os buracos e recortam­
se as figuras. 

Unem-se êsses buracos pelas respectivas letras, metendo 
a tira comprida pela fenda que fica um pouco abaixo do 
galo • • , e está tudo pronto. O que mais querem? 
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ENIGMA P I TORESCO 
por MORENIT> 

ia i::;:p r::l:l- .:o~"""' ~.:;,.; .. _o ~"" 
~~ r-9& ~l!s-~+~. 

CARTA HIEROGLIFICA 
Solução do número anterior 

Portugal, minha amiga, é um país de fadas 
que Deus protege. 

Não há céu mais azul nem panorama mais ca­
tivante que o de Portugal. E' por isso que tu, e 
tantos estrangeiros, se sentem aqui atraídos. 

Portugal não tem, como o teu país, tantas gran­
dezas, no entanto é, assim, simpático na sua mo- ~ 
déstia. 

Muitos beijos da tua amiga 
MOR!NIT.A __________________________________ .... ____ .... __________________ ~,____~ ..... ---------
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HISTORIA INÉDITA 
Dedicada aos jóvens leitores 

do cPim Pam Pum~ 

1- cTic-Tac> i....:T ~ã.u da casc.i, cum· 
primentou sua mãe Dona Pata-choca. 

7-MU, a meio áo caminho, ésurpreen· 
dido p.>r uma horrível tempestade. 

13 - o qui ·u .. 1u11ar a q1u: a pirogas.: 
afunde e motram os ~elvágens. 

2 - Passado um mês, anc1oso de :iven· 
turas, foi procurar trabalho; 

- 8 -- Sabendo nad:11·, comCI lodo o paio 
que se presa de ler «patas>, dá ài 
ditas e conse1tue chegar a uma mi· 
.nllscW.a ilha deserta. 

14-Uma cegonha, amiaa de cPka·Pau 
ofere::e•se para conduzir cTic-Tac> 
ao seu país natal. .• 

f 

9-De~cobriodo na dba uma mtna dt - Ciuco auos depoi~, • ftc· Tac., de 
oiro, p6e· se a explorá-la à luz duma f randes barbas, já tinha conseguido 
vela. uma enorme fortuna! 

15 - 0ode, por li111, casa com a filha J alão, que o recebe dt braços abertos, 
s.ibendo·O milionário. 

TEXTO e DESENHOS 
Respectivamente de Santa.Rita 

e Tio-Tónio 

5 - cTic-Tac" em cima dum penedo, 
põe~se a pensar na melhor maneira 
de fazer fortuna ... 

11 - s~1bitarueo!e é atacaao por sei vá· 
gens ratazanas qut ª"ançam numa 
piroga. 

16- E- ei.·lo, em plena lua de mel, com 
sua noiva «Cuá·cuá», 

6 - e embarca p:ira o Brazil. 

12 - ..<Tic·Taci, hi.vendo·Sc! tornado 
companheiro e amigo de <"Pica-Pau>, 
é socorrido por êste que avança para a 
piroga fazendo-lhe um furo, 

ao onic 

17 - o~ quais, passadO:.s alguns meses, 
mandaram vir de França um «Tic­
Taquezinho> encant2dor. 
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Construção 
para 

armar 

Vidé página 

Número a 



Hora de Recreio 
A FO~BA VOADOR.A 

Com a cartolina que sobeja 
da construcção vamos fazer 
esta engenhoca muito inte· 
ressante, pois a pomba des­
lisa no ar, sendo atirada com 
f ôrça, dando às azas. 

Corta.se uma rôlha com um 
canivete, pelos pontos que a 
gravura indica, forrando-se de 
papel branco para ficar mais 
bonita. 

A cartolina é cortada nas 
dimensões e feitios indicados. 

Sobre a maneira de unir 
as diversas peças, guiem-se 
pelo esquema. 

ó' ...... ~--- 1 e;, ' }.... • t s. 
' Dcn-> '} : • 

"l/; 1/IJlt/tl/!f!I"'! 11f'!J; 
'·' • 1 

Colaboração infantil 
do menino Alberto Osório Pinto 

de Sousa (U anos) 

1.0 lado - HORISONTALMENTE 

1- Animais caseiros; 2-0rar; 3-Vogal e verbo alegrej 
4- Ha nas cidades. 

VERTICALMENTE 
1-Consoante; 2-Faz falta a todos; 3-Maq~inismo 

que as nossas avós tinham; 4-Vogal no plural e vogal ; 
5- Nome de mulher; 6 - Estás contente, 

2.0 lado - HORISONTALMENTE 

p 
A 
L 
A 
V 
R 
A 
s 

1-Vogal; 2-Consoante e adverbio delugar; 3-inter· 
jeição; 4 - Vogal e vogal; 5-Está na nossa frente; 6-Ver­
bo ser. 

"'\"''"., --?'r,., '' ~~ 

VERTICALMENTE 

1-Consoante; 2 - Curto de vista; 3-Cousoaute e vogal 
no plural; 4- lrm:io de Abel; 5-Caminhava. 

'"""' .. 
»~,., .,.,..,...,.. 
\,...,#,..,,~~~;!)-,._. ....... 

3oc.rn. 

]~ 

e 
R 
u 
z 
A 
D 
A 
s 
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Os Pàbresinhos 
111 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 1111111111111111111111111111111 

POR GUE RRA JU NQUEIRO 
(oc OS SIMPLES) 

Pobres de pobres são pôbresinhos, 
Almas sem lares, aves sem ninhos. 

Passam em bandos, em alcateias, 
Pelas herdades, pelas aldeias. 

Outros humildes, riso magoado, 
Lembram Jesus que ande disfarçado ... 

Engeitadínhos, rotos, sem pão, 
Tremem maleitas de olh'os no chão.,, 

Pelos alpendres, pelos currais, 
Dormem deitados como anÍll\aÍ~ .. 

Em caravanas, em alcateias,· 

.. 

Vão por herdades, vão por aldeias ••• 

E em Novembro, rugem procelas •• , 
Deus nos acuda, nos livre delas. 

Campos e vinhas! ... hortas com flore~!... Sabem, cantigas, oraçõesinhas, 

Vem por desertos, por cstevais, 
Mantas aos ombros, grandes boroais. 

Como farrapos, coisas sombrias, 
Trapos levados nas ventanias . .• 

Filhos de Cristo, filhos de Adão, 
Buscam no mundo côdeas de pão! 

Ha-os céguinhos, em treva densa, 
De olhos fechados desde nascença. 

Ha·os com f'ridas esburacadas, 
Roxas de lírios, gangrenada!. 

Uns de voz rouca, grandes bordões, 
Quem sabe lá se serão ladrões ! •• • 

l\i, qu-: ditosos os lavrado~e~! Contos de estrêlas, reis e rainhas .• : 

Olha, fumegam tectos e lares . • . 
Fumo tão lindo! ... branco, nos ares! 

Batem às portas, erguem·sc as mãe~, 
Choram meninos, ladram os cães .. • 

Resam e cantam, levam a esmola,· 
Vinho no bucho, pão oa sacola. 

Fruta da horta, caldo ou toucinho, 
Dão sempre os pobres a um pobres1nho. 

Um que tem chagas, velho, coitado, 
quer ligaduras, ou mel-rosado, 

Outro, promessa feita a Maria, 
Deitam-lhe azeite na :- lmotolia. 

(b.oram cantando, renam resando, 
Ai, ~ó a moríc !abe até quando! 

/\las no outro mundo Deus lhes prepara 
L~íto o mais alvo, ceia a mais rara ..• 

Os pés doridcs Jh'rs la'l'arão 
Santos e santas com devoção! 

Para lavá-los, perfumaria 
Em gomil d' ouro, d'ouro- a bacia, 

E embalsamados, transfigurados, 
Túnicas brancas, como em noivados, 

Viverão sempre na eterna luz, 
Pobres bemditos, amen, Jesus! • • , 

-... -----·---------------.--------------------------------------------------------------------· 


